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A IDADE DAS FORMAÇÕES FERRÍFERAS BANDADAS DO SUPERGRUPO
MINAS E SUA CORRELAÇÃO COM AQUELAS DA
ÁFRICA DO SUL E AUSTRÁLIA

M. Babinski1
F. Chemale Jr.2
W.R. Van Schmus3

As unidades do Supergrupo Minas expostas no Quadrilátero Ferrífero (Minas Gerais) com-
preendem três seqüências principais, da base para o topo, a saber: elástica (Grupo Caraça),
elástico-química (Grupo Itabira) e químico-elástica (Grupo Piracicaba). Dados geocronológicos
obtidos pelos métodos Rb/Sr em rochas granito-gnáissicas adjacentes ao Quadrilátero Ferrífero
(QF), e U/Pb em zircões detríticos do topo da seqüência superior químico-elástica, apontam
idades mínimas de deposição para o Supergrupo Minas anterior a 2.000 Ma e 2.125 Ma, res-
pectivamente, e deformação em torno de 2.000 Ma (CORDANI et ai. 1980; TEIXEIRA 1985;
MACHADO et ai. 1989; BABINSKI et ai. 1991).

Rochas carbonáticas da Formação Gandarela, Grupo Itabira, datadas pelo método Pb/Pb,
fornecem idades de deposição de 2.420 :I: 19 Ma (BABINSKI et ai. em prep.). Estes carbona-
tos estão sobrepostos às formações ferríferas bandadas (FFBs) da Formação Cauê, do mesmo
grupo. Neste caso, a idade de 2.420 Ma pode ser considerada idade máxima para a deposição
das FFBs do Grupo Itabira. Estas FFBs são correlacionáveis com aquelas que ocorrem no Su-
pergrupo Transvaal (África do Sul) e na Bacia de Hamersley (Austrália) (CLOUD 1973; JAMES
& TRENDALL 1982).

A época do início da deposição das unidades basais do Supergrupo Minas ainda não é bem
conhecida. Entretanto, idades U/Pb determinadas em zircões de diques aplíticos da região do
QF mostram valores de 2.703 + 24/ - 20 Ma (MACHADO & CARNEIRO in press). Estes
diques seriam as últimas manifestações da orogênese arqueana Rio das Velhas. Ao ser assumido
que seriam necessários cerca de 100 Ma para o soerguimento e erosão dos terrenos orogenéticos
arqueanos, o Grupo Caraça, unidade basal do Supergrupo Minas teria sua deposição iniciada a
partir de 2.600 Ma (BABINSKI et ai. em prep.).

A Formação Cauê, que está sobreposta ao Grupo Caraça e sotoposta à Formação Gandarela,
seria então mais jovem que 2.600 Ma e mais antiga que 2.420 :I: 19 Ma. ARNDT et ai. (1991)
calcula uma taxa deposicional de 3-4 m/Ma para as rochas sedimentares da seqüência inferior do
Grupo Hamersley, parte intermediária da Bacia de Hamersley, e que contem as FFBs similares
àquelas do QF. Assumindo que a Formação Cauê tem uma espessura verdadeira estimada em
400-500 metros e utilizando-se a taxa de deposição proposta por ARNDT (1991), o tempo para
sua deposição seria ao redor de 100 Ma. Assim sendo, a deposição das FFBs do QF deve ter
se iniciado a cerca de 2.520 Ma atrás, isto é, 100 Ma antes da deposição dos carbonatos da
Formação Gandarela.

Ao se comparar a idade de '" 2520 Ma, sugerida para o início da deposição das FFBs do
Brasil, com idades das FFBs da Africa do Sul observa-se que estas são concordantes. A Formação
Kuruman, que contem as mais importantes FFBs do Supergrupo Transvaal foi depositada entre
2.557 :I: 49 Ma (JAHN et ai. 1990) e 2.432 :I: 31 Ma (TRENDALL et ai. 1990). As FFBs
da Austrália, que ocorrem na Bacia de Hamersley, também se mostram correlativas em idade
com as FFBs da Formação Cauê, no QF. Idades U/Pb em zircões determinadas no Membro
Dales Gorge da Formação Brockman Iron, importante camada de BBFs da Bacia de Hamersley,
mostraram valores de 2.490 :I: 20 Ma (COMPSTON et ai. 1981).

Dados expostos acima não só reforçam a hipótese de um evento global de deposição de FFBs,
mas também fornecem, com maior precisão, a época da deposição desses gigantescos depósitos
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de ferro. Tal evento global ocorreu justamente na passagem do Arqueano para o Proterozóico
(em torno de 2.500 Ma), ao invés de um intervalo de tempo de até 500 milhões de anos como
apresentado na literatura disponível.
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